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AEROPORTO SIEGE AIRHOMAR 

MTC (Ministro, Gerard Tronche, Januario e Jocias 



A  Guiné-bissau, sendo um Pais membro da organização Internacional de trabalho (OIT) não 
merece ficar fora das regras de jogos, quando se refere da aplicação das normas ou 
tratados internacionais. A pena um Pais atrazado devido o confronto da guerra colonial que 
durou muitos anos assim como esse de 98 que atingiu o coração da capital Bissau. Tendo 
essas dificuldades, tentamos fazer o progresso para acompanhar com o mundo, como um 
Pais detentor das riquezas marítimas como terrestres. 
 
Com a fundação das ONG’s ou associações no sector marítimo como a ONG Airhomar, 
alerte ao Governo todo o que poderia os escapar de memória para que assim, possa se 
atingir um nível aceitável em relação aos Paises vizinhos da sub- região. 
 
Assim o airhomar, de acordo com o seu estatuto e plano de acção, baseado nos tratados da 
OIT e outras organizações internacionais no sector marítimo, implantou a estrutura do bem 
estar para aplicação destas normas internacionais. Assim sendo, foram iniciadas as 
operações traçadas no sector portuário, concretamente nos navios da marinha mercantes 
em escala nos portos nacionais. 
 
Asssim, as sucessivas operações de visitas iniciadas em Bissau, são de origem de 
aplicabilidade dos tratados internacionais, e que constituírem os objectivos do airhomar 
como o comite para execução no mínimo de uma partie do devere do Governo da Guiné-
bissau face a aplicação destas normas. 
 
Bem que o Pais não aplicava estas normas nos nossos portos, que muitas vezes, nos 
dificultava no arranque das nossas atividades nos portos e demais, acesso à bordo dos 
navios. 
As visitas realizadas em Bissau, são de caractere humanitário e voluntário, com objectivo de 
constatar de perto, a situação dos homens do mar em escala nos nossos portos que depois 
de longos tempos, confinados nos seus trabalhos à bord dos seus navios, os informando da 
situação dos nossos portos (perigo que pode se encontrar) os conduzindo aos diferentes 
lugares dos seus desejos mais com maior segurança, os facilitando em meios de 
comunicações com as suas famílias, nos meios de transportes para visitar a cidade e outros 
locais históricos do nosso Pais ate os seus regresso nos Paises de origem 
 
Presentemente, as visitas são efectuadas num clima de tranqüilidade e progressivamente os 
navios da marinha mercante são regularmente nos portos, visto que o actual momento e 
consagrada na campanha de colheita de castanha de caju, onde sabemos que se encontra 
aglomerado um numero considerável dos navios da marinha mercante e cuja esta 
campanha se prolonga ate 3 a 5 meses.  
 
As escalas dos navios das pescas nos portos de Bissau, são verificadas em conta gota ( 
seja de 3 ou 6 em 6 meses) bem que são eles que são beneficiários das licenças de pescas  
e exploradores da nossas Zona Econômica Exclusiva e cujo o numero de tripulantes e mais 
elevado 
Estas são os principais deveres dos visitantes voluntários, tarefas que são levadas a cabo 
sob orientação do seafarers welfare. Os mestres dos navios e a tripulação estão a 
perguntarem do centro dos homens do mar local onde eles possam passar os seus tempos 
de diversões.  
 
Assim sendo, para ultrapassar a barreira, satisfazendo as necessidades dos homens do mar 
estrangeiros em escala nos portos de Bissau, temos que redobrar esforço conjunto 
(airhomar, seafarer trust, secretariado)  no qui e relacionado ao desbloqueamento do fundo 
destinado par por fim o projecto Guinee-Bissau, minimisando os sofrimentos da comissão da 
visita (Lar dos marinheiros) melhorando assim o service de acolhimento ou visita nos 
diferentes navios que operam nas nossas águas territoriais.  



Durante o ano 2006, os movimentos dos navios da marinhas mercantes, visitantes dos 
portos de Bissau fazem um numero total de 141 navios , enquanto que os das pescas são 
155 navios , assim totaliza um numero total anual de 296 navios  de diferentes categorias 
(dados estatísticas facultados pela administração dos portos da Guiné-bissau).  
 
O mesmo ano, a ONG airhomar recebeu o coordenador Regional da África de Ouest, o 
Senhor Nazi Kabore, a visita em Bissau. Esta visita tenha como objectivo, de estabelecer 
contactos entre os elementos da ONG Airhomar, e os do sindicato nacional dos marinheiros 
Sinamar, factor que constituiu uma grande preocupação e que obrigou este dirigente a 
promover em primeiro plano, as audiências separadas e depois uma conjunta a fim de 
constatar de perto as causas que provocaram os incidentes. 
 
Satisfeito no fim da visita, este dirigente deixou as instruções a aplicar pelas referidas 
organizações. Embora, com todas múltiplas tentativas executados pelo Airhomar, sempre se 
verificou um braço de ferro da parte do nosso parceiro Sinamar que, ate este momento, a 
dita organização se encontra julgada (justiça) no tribunal de Bissau e cuja leitura da 
sentença final terá lugar no dia 18 de Maio do ano em curso. 
 

VISITA DO P. TRONCHE A GUINE-BISSAU  
 INSTITUICOES ENCONTRADAS 

 
1. ONG AIRHOMAR CNBEHM/GB 

 
Aos 29 dias do mes de janeiro do ano em curso, a ong airhomar recebeu o adjunto 
coordenador do seafarer trust a visita em Bissau para constatar em loco do funcionamento 
da ONG airhomar, do comite assim saber de perto os engajamentos do governo guineense 
face ao futuro funcionamento do futuro Lar uma vez construido e equipado pelo Seafarer 
strust; dando assim algumas instrucoes que se referem aos poderes instituidos no comite 
para o bem estar na Guine-Bissau. 
 

No INSTITUI COES 
 
01 

 
ONG AIRHOMAR/CNBEHM/GB 
 

 
02 

 
DIOCESE DE BISSAU 
 

 
03 

 
CAMARA MUNICIPAL DE BISSAU 
 

 
04 

 
DIRECCAO GERAL DA MARINHA E PORTOS 
 

 
05 

 
A DIRECCAO DA ADMINISTRACAO DOS PORTOS DA GUINE-BIS SAU 
 

 
06 

 
MINISTERIO DOS TRANSPORTES E COMUNICACOES 
 
 

 
07 

 
MINISTERIO DAS PESCAS E ECONOMIA MARITIMA 
 



Aos 30 dias do mês de Janeiro do ano 2007,pelas 09h30mn, no ex-gabinete da ONG 
AIRHOMAR, localizada no centre da cidade concretamente nas instalações de Grande 
Hotel, se realizou a reunião conjunto entre o Adjunto coordenador do Comité Internacional 
para o bem-estar dos Homens do mar “Fr. Gerard Tronche, a Direcção do Comité Nacional 
Para o Bem-estar dos homens do mar na Guiné-Bissau , o airhomar e o representante do 
sindicato nacional dos marinheiros. 
 
No que diz respeito ao debate do projecto já enviado, questão que levou muitas 
problemática no seio de todos presente na reunião, causada pela a solicitação feita do Fr. 
Gerard Tronche, da redução do projecto de construção (planta) como do orçamento do 
mesmo, pensando na compra de contentor de 40 pés e que o Seafarers faça o seu 
financiamento para fazer arrancar o serviço fazendo assim como os Filipinos, rectificando a 
planta do próprio projecto, assim o Trust engajara no sua primeira fase num montante de 
20.000. 000 de Fcfa e, a segunda fase será de 25.000.000 de Fcfa.  
 
Imediatamente, o comité como airhomar, argumentarem que era imperativo a 
implementação da planta já aprovada e que se encontra nas nossas mãos, é que deve se 
tomar em conta que a Guiné-Bissau não somente ficara assim, há muito projecto a executar 
como no sector marítimo,  
 

�  Considerando o climat que se encontra no nosso Pais ainda nos meses de fim de 
Marco, abril, Maio e Junho nao permite o uso dos contentores, 

 
�  A construção de um porto a ser construída dentro de um prazo de 16 meses no 

alto-bandim   
 
�  A construção do grande porto comercial pela NEPAD em Buba, a exploração de 

fosfate em 2008, 
 

�  A exploração futura de petróleo, do fosfate e demais outros produtos mineral 
descobridos no nosso solo nacional 

 
Razao pelo qual, continuamos a existir em menter o projecto como tal visto o futuro 
desenvolvimento do Pais ainda no sector maritimo e que servira para a geracao 
vindoura que de certeza terao uma outra visao de acordo com o desenvolvimento do 
mundo maritimo.  

 
neste contexto, originara um fluxo abondante de numero de  navios da marinha mercantes 
no pais, no ponto do Cumeré, facilitando assim o transporte do produto, para tal que foi 
pensada o actual projecto tendo em conta do futuro desenvolvimento do Pais, 
 

2. DIOCESE DE BISSAU 
 

�  Para a Diocese de bissau, o Diologo foi preferido em Italiano para melhor 
entendimento com o adjunto coordenador e o representante da Diocese no 
Comite o Vigario P. Marco Pifferi. Manifestando as suas preocupacoes 
primordiais que era a formação do pessoal para o servico de bem estar dos 
homens do mar para assim os enquadrarem no seu papel da promoção de 
pessoas legos sabendo que esta função não deveria ficar somente a cargo dos 
pedres, mas sim merece a integração dos catolicos e demais religioes em que 
cada deve assumir a sua responsabilidade.  

 
3. CAMARA MUNICIPAL DE BBISSAU 

 



�  Para a autoridade camararia, de acordo com a politica de Governo que vem criar 
as organizacoes nao governamentais Decreto 23/92 de 23 de Março de 1992, 
no Boletim Oficial nº 12 de acordo com o artigo 74º da constituição, onde as 
ONG’s são consideradas parceiros primpordiais para a implementacao dos 
programas de boa governação rumo ao desenvovimento do Pais 

 
Considerando ainda o plano actual do governo que e de levar a cidade de Bissau numa 
outra figura e ainda tendo em conta a expansão da própria cidade, o local onde o airhomar 
foi concedido o terreno ficara no centro e, dai que  a Câmara Municipal de Bissau, se 
engajou assim: 
 

 Tomar a sua responsabilidade de garantir assim a reabilitação da estrada 
que conduza ate o local assim como   

 A canalização da agua  até o Lar,  
 A electrificação do próprio local (estrada até o Lar)   
 A segurança total do homens do mar em escala e visitante do Lar nos portos 

de Bissau como em todas cidades Guineense. 
  

4. DIRECCAO GERAL DA MARINHA E PORTOS 
 

 
Este Governante capitao dos portos da Guine, depois das informacões do objectivos da 
visita do adjunto coordenador Gerard Tronche, enjajou-se a resolver oficialmente a visita 
que o elementos do comite estao a fazer com dificuldade solicitando o seguinte: 
 

 enviar um oficio a sua direccao determinando o numero e nomes completos 
com as identificações dos elementos que tomaram parte na visita mesmo 
que seja dois equipas,  

  estas pessoas devem ser indivíduos idóneos, que não irão interromper 
qualquer serviço nos portos,  

 respeitar as normas do ISPS em implementação nos portos,  
 

Neste base, produziremos um circular que informara a todas agenciadores que a partir da 
data, foi constituída um sub comité de visita humanitário dos navios AIRHOMAR, que 
procederao  as suas acções nos diferentes navios atracados nos nossos portos como ao 
largo do mesmo. Esta comite constitua a estrutura do Airhomar. 

 
No que se refere a implementação da convenção 163 e a Recomendação 173 do BIT 
concretamente a quotação a revalia do futuro funcionamento do Lar dos marinheiros, este 
merece uma reunião conjunta e tripartida (DGMM, APGB e AIRHOMAR) para assim inteirar-
mos-nos e para assim poder chegar numa plataforma de entendimento no porcentagem a 
ceder ao Comite para o em estar dos homens do mar na Guine-Bissau.  
 

5. ADMINISTRACAO DOS PORTOS DA GUINE 
 

 Em representação do Direction Geral, o Director da producao assumiu porque a 
administração dos portos  não pode fugir das regras de jogos, tendo em conta que é o 
próprio Pais que tem a ganhar com este projecto, se referimos a implementação da taxa 
mencionada na convenção 163 e na recomendação 173 do BIT, há uma necessidade de 
uma reunião tripartida para que assim possa se determinar e saber as possibilidade de cada 
instituição (seja estipulado mais ou menos um percentagem) mas dependera da conclusão 
que poderemos chegar, mas há uma grande importância neste âmbito, a administração dos 
portos esta aberto em apoiar este tão valioso projecto para o bem-estar do Pais em apoio ao 
Governo. 
 



6. MINISTERIO DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇOES  
 

O Ministro dos transportes e comunicoes, este  é um dos caminho querido pelo Governo, ver 
os parceiros como ONG´s ter os brilhantes projectos que vem cumprir com as suas 
obrigações como braços do Governo. Recomendando o seguinte: 
 

�  Redigir  e argumenta num documento que ira lhe permitir decidir num eventual 
despacho ou um Decreto Ministerial ou em caso da necessidade, a submissão 
do referido documento ao Conselho de ministros que ira autorizar o cumprimento 
das ditas instrumentos da OIT a revelia do Comité para os exercícios das suas 
plenas funções, esta 

�  Enviar o documento urgentement para efeito do seu tratamente. 
 

7. MINISTERIO DAS PESCAS E DA ECONOMIAS MARITIMA 
 

Para este Ministerio das Pescas, o representante do ministro afirmou de ter conhecimento  
encontrado este tipo de Lar nos outros Países por que não na Guiné-Bissau, não somente 
que a Guiné-Bissau quer estar como outros Países da Sub-região mais sem merece uma 
atencao, portanto estamos pronto em apoiar este tão valioso projecto em beneficio do 
Governo ou do Pais, As ONG´s são parceiros direitos do Governo e que são consideradas 
como braços direitos na implementação das acções governamentais, portanto os seus 
projecto são ou serão vivamente apoiados pelo seu parceiro (governo). O que é necessário, 
e que devemos juntar-mo-nos as mãos para a concretização de varias projectos, asim para 
que o Pais nao perda assim como a geracao vindura.  
 
Confrontados com os problemas politicos que estavam a desenrolar no Pais, o airhomar 
como o Comite nunca poupou o esforço em estabelecer contactos com os governantes 
parceiros do sector para a concretização da promessa assumidas pelos os mesmo. 
Infelizmente, a pesar de tudos os esforcos feitos, vem surgir a queida do governo, o que 
atrazou os nossos trabalhos mais com os novos executivos iniciamos ja o estabelecimentos 
dos contactos para assim os situar dos tratados et que se engagem para que o projecto 
possa se tornar de imediato numa realidade, se tomamos em conta que a governação e 
simplesmente uma continuidade. 
 
No que se refere as perguntas  do seaferer trust relacionadas a futura continuidade do 
programa Oeste Africana, introduzimos a nossa voz o seguinte : considerando ainda que a 
nossa organização se encontra numa fase primatura no seio desta organização 
internacional. 
  
 

1. O programa Oeste Africana merece sempre continuar para satisfazer as 
necessidades de extrema importância das organizações engajadas na aplacação do 
bem estar dos homens do mar e não só, promover as campanhas de informações e 
de sensibilização nos Paises onde não existem os Comitês, associações 
empenhados no domínio, preferindo a tradução dos documentos nas diferentes 
línguas como Inglês, Francês, Espanhola, Português e  outras línguas dos Paises 
integrados, promoção das diferentes línguas assim como os tradutores em no seio 
da organização minimizando as despesas que ocorrem durantes as conferencias ou 
reuniões organizadas, facilitando assim a melhor compreensão dos tratados 
(documentos).Financiar os projectos aprovados num curto prazo facilitando as 
organizações engajadas  em executar as suas tarefas bem determinadas nas datas 
previstas. 

  
2. A coordenação ou o secretariado merece ter um mandato rotativo de acordo com os 

diferentes Paises, juntando as diferentes línguas facilitando as traduções dos 



documentos produzidos, coordenação como o secretariado merecia em poder servir 
com as diferentes línguas durante as realizações das reuniões como as 
conferencias, a promoção da língua português seria bem-vinda. 

 
3. O secretariado como a coordenação devem ser financiados pela ITF, como de 

sempre e como organização mãe, através dos fundos conseguidos nos seus 
parceiros de desenvolvimento, a contribuição dos Paises ou organizações membros 
da ICSW, as ofertas ou direitos das organizações dos armadores ect…   

 
OS AGRADECIMENTOS 
 
Nao iremos terminar a leitura deste relatorio Guine-Bissau sem enderecar os nossos 
agradecimentos a toda equipa organizadora desta reunião, aos participantes neste sala , 
pela a prestação de  atenção na escuta deste relatorio de actividade da Guine-Bissau.  
 
Os nossos agradecimentos 
 
 

Feito em Bissau aos 09 dias do mes de Maio do ano 2007 
 


